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Cronica OcciDENTAL 

E? princípio vulgarmente acceito que todos recolhem do mesmo modo as im- 
pressões do mundo exterior e do mesmo 
modo concebem e elaboram o pensa- mento. 

Este principio é uma suposição co: 
moda e gratuita. Nenhuma prova ha que o corrobore. Não existem no mundo dois objetos perfeitamente iguais. Dois espi- 
ritos não recolhem nunca dum mesmo 
facto as mesmas impressões. As sensa- côis determinadas por um objeto variam infinitamente de individuo pará individuo, À orgunisação nervosa e sensorial difere finitamente de indivíduo para individuo 
e no mesmo individuo em momentos di 
versos, 
Um som não é igualmente apercebido por ouvidos varios. Uma coisá não tem 

a mesma grandesa, nem a mesma côr, para diversos olhos que a fitem. Se uns têem a vista normal, outros são daltoni- 
cos; se uns são presbytos, 'outros são myopes. 

E dentro da mesma categoria, as cam- biantes vão ao infinito. 
Às sensacóis são, portanto, necessa- riamente diferentes, em qualquer grat, umas das outras. 
Existe sempre entre os homens uma 

mesinteligencia inevitavel. 
Visto que não podemos identificar-nos 

absolutamente uns com os outros, acon- 
tece que não compreendemos precisa- mente, nem precisamente somos com- 
preendidos. 

O vocabulario é demasiado, restrito para exprimir com precisão as numero- 
Sissimas nuanças de sensaçóis e pensa- 
mentos, Supondo mesmo a existencia 
dum vocabulário completo, defrontar- 
nos-jamos com embaraços identicos; as 
palavras permaneceriam como enigmas insoluveis, visto que absolutamente care- ceriamos 'do dado da experiencia que 
essas palavras implicassem, 

À origem da linguagem voga na região 
altissima da metafísica. Mas seria, na 
verdade, curiosissimo seguir a evolução, 
fisica e espiritual, duma palavra através 
dos tempos. 

Cada época por que passa, deixa nela 
cunho característico. E, assim, uma pa- 
lavra sobre que se detenha a atenção, é 
chave que abre ao nosso espirito um 
mundo vastissimo de observaçõis, Atra- dos tempos vai transfigurando a sua fisionomia — aspecto externo, e a sua 
alma — sentido intimo. 

Uma palavra póde adivinhar estados, sociais e mentais. 
À linguagem é um organismo vivo, como o pensamento o é tambem. A lin. guagem € o pensamento são organismos vivos de natureza diversissima, contras- tantes, mas inseparaveis e inconfundi- veis, como corpo é alma, forma e mate. ria. A ideia sem palavra é impossível. À palavra sem ideia é psitacismo. rmãs-gemeas, condenadas a viver eternamente juntas, extraviamese, per- dem-se e morrem, se uma se extravia e perde, 
Minima fraqueza, quando autónomas, 

são a maxima força quando associadas. 
Associadas, debatem-se num duelo irre: primivel e incansavel. 

   

    

  

    

  

  

  

    

    

O OCCIDENTE 

Esta luta é motivada pela diferencia- 
saliente de suas naturezas e tenden- 

cias. O pensamento é fluido e essencial- 
mente dinamico. À linguagem é positiva 
e propriamente estatica. 

ão pódem adaptar-se perfeitamente. 
A palavra tem contornos firmes e pre- 
ciosos que desfiguram a ideia subtil é 
cambiant 

A palayra é uma canalisação imper- 
feita da ideia. Se o pensamento excede, 
e supera a palavra, fica improdutivo. 

Se a palavra supera e excede o pen- 
samento, gera abortos, O equilibrio é 
imprescindivel. 

Além disto, os homens não possuem, 
todos, o mesmo entendimento, nem a 
mesma cultura, 'não fazem o mesmo uso 
da razão, nem se dedicam aos mesmos 
estudos. E assim, a mesma palavra tem 
ara cada um uma accepção diferente, 
a verdade, todos falam uma linguagem 

especial. Uma palavra varia de significa- ção intima, entendida por uma criança, 
ou por um ancião, por um ignorante ou. 
por um sabio, por um operário ou por 
um gentilhomem. 

A palavra varia ainda de significação. 
essencial, entendida por indivíduos da mesma categoria intelectual ou social. 

Os escritôres não se distinguem entre. 
Si, sómente por um vocabulario pessoal e uma sintaxe propria, por exotismo de 
expressão, e idiosinerasias- retoricas ; 
dispensam ds palavras que empregam, 
significaçóis diferentissimas, mais ou me- 
nos restritas. 

O estilo é individual. A linguagem imaginativa é inconfundivel. Uns são vi- 
suais, outros, auditivos, e ainda outros, 
motôres. À formação de imagens é sem- pre necessariamente realisada de modo 
diverso em espiritos diferentes, Se uns 
traduzem o pensamento por imagens vi- 
suais, outros moldom-no em imagens 
auditivas. 

Se um poeta, como Verlaine, repre- 
senta o seu pensamento pela sugestão 
vaga dos sons, Théophile Gauthier rea- 
lisa-o pelo colorido que o seu verso pro- 
jeta na alma do leitor, e ainda outro, 
mais extraordinario, como Baudelaire, o 
modela na evocação dos cheiros. 

Daqui se alevanta — digamol-o em pa- 
rentesis — uma condenação categorica das 
traduçis literarias e reproduçõis artisti- 
cas que pódem não ser, na realidade, 
roubo, como diz o anexim italiano, mas 
São sempre, incontestavelmente, contra- 
facção. 

    

  

  

  

  

    

AntoNto CosgiRA, 

eat 

elos teatros 

  

O «Hamlet» no Apolo 

   Hamlet. A imagem sombria do misteri principe da Dinamarca, êsse portento do geni 
do poeta inglês, foi mais uma vez interpretada na 

portuguêsa por uma das suas mais lídimas, 

  

  

  

  O que o Hamlet representa para 0 seu proa gomista de trabalho violento de estudo, detalenio E de arte, sabem.o todos que uma vez estremece- im ante à grandeza daquela obra: genial, tão ima da humanidade pela concepção, tão pro- Hundamente humana pelos sentimentos que capõe, pelos conceitos que exprime e sobretudo pel se 
      

    uma actriz que não recuando po- rante os obstáculos Insuperaveis que se lhe ate: panham, dedicou todo 0 seu talento e toda à sua Vontade à se trabalho magra Angela Pinto não é a primeira vez que inter: reta 0, Hamlet, Fê no, Brasil ha guns anos. aa nó o seu trabalho é novo Angela empregou no desempenho do seu pa- pel de Hamlet tão aturado estudo, deu he tanto igor e ao. mêsmo tempo tanta sobriedade, que Poúicos actores poderiam imitá-a Se Alguma vez 0 seu travesti lh não permíiu que fósse verdadeiramente Hamlet, porque a su 

    

     

  

     Sublime & arrebatadora. como ela as desempe- nihava, A sa voz, à que ora aludimos, tomava Por Vezes acentos tão. grandiosos, tão sentidos Se, os fazia esquece tramente que aquele Manmlt ora do sexo fragil. À sua Hionômia refletia todo o sofimento, a tortura intima da alia alucinada do desventároso principe. Esperavamos isso de Angela Quantas obras por cla desempenhadas, de ficúldades sem conto, no lo asseguravam É uma outra coisa ha ainda no seu estranho tempera mento de artista, À facilidade com que se amolda a papeis de natureza inteiramente diversa Ha pouco tempo ainda se entregou à um gé- nero que, apezar de ter encontrado nela todos os 
doi seu grande talento, E jolgue-se está nossa opinião como um brado; em prol do nosso depau Perado teatro que tanto necesita de culores de al categoria 

Honra se o Occipewre publicando o retrato da grande: aetre, prestando lhe assim justa ho: menagem. 
má AN. 
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PELO MUNDO FÓRA 

A nossa visinha Espanha, que, pelo 
tratado franco-espanhol de 1912, ficou 
integrada na política da entente cordiale 
inglesa, esforça-se cada vez mais para o 
estreitamento de relações com a França, 
as quues se tornaram mais intimas após 
a visita a Paris do rei Afonso XIII, vi- 
sita que no proximo outubro será retri- 
buida pelo sr. Poincaré, e que terá como 
facto culminante e de altissimo alcance 
internacional a formação d'uma quadru- 
pla entente : — Inglaterra, França, Rus- 
sia e Espanha. ; 

Da intima approximação hispano-fran- 
cêsa dá eloquente testemunho a com- 
memoração da batalha de San Marcial, 
em 31 d'agosto, em homenagem aos he- 
roes do combate de 31-8-1813, em que 
pereceram milhares de francêses e de 
espanhoes e cuja memoria fica perpe- 
tuada no monumento alí erigido em nome 
dos dois paizes, como symbolo da cora- 
em e ao mesmo tempo da afeição e 

Featernidade, 
Logo após a batalha de Victoria (: 

6.1813), desastrosa para as tropas fran- 
cêsas, O generalissimo do exercito anglo- 
ispano-português, Wellington, resolveu 
apossar-se de San-Sebasttan ocupada 
pelo general Rey, á frente de 3:300 sol- 
dados. 

O marechal Soult quiz soccorrer a ci- 
dade atravessando o Bidassoa, sob a 
acção da metralha lançada do alto das 
escarpadas. E, de facto, a 31 d'agosto 
as tropas francêsas atravessam o rio en- 
tre Vera e Irun, sob o fogo do inimigo, 
é tentam forçar o campo espanhol, O 

          

  

 



          

exercito francês teve que recuar, Foi esse 
o seu ultimo combate em terra de Es- 
panha. Mais de 3:000 francêses e 2:00. 
alliados ficaram no campo da batalha. 

A municipalidade de Irum decidiu ce- 
lebrar essa data, elevando um mausoleu 
áquelles soldados, e, num impulso gene- 
roxo, convidou as cidades visinhas Bayon. 
me e Biarrit para tomarem parte na 
inauguração do monumento cuja legenda 
fala assim : 

“Aos heroicos soldados francéses é es- 
panhoes, mortos ha cem annos no campo 
de batalha. Em signal de admiração pela 
sua bravura e em testemunho de aficição 
e de fraternidade entre as 
duas nações irmãs, a Espa 
nha e a França. 
Memoria dos valentes de 

1813 e desejo d'união e pas 
entre os dois paizes; homena- 
gem ao heroismo do passado, 
é, ao mesmo tempo, esperança 
expressa para 0 fuluro. 

O alcalde de Irun, no con- 
vite para esta cerimonia, di 
zia:— «Perante este monu- 
mento não se trata de avivar 
a lembrança de victoria ou 
de derrota, mas tão sómente 
de prestar homenagem a he- 
roes dignos das suas grandes 
tradições nacionaes e da admi- 
ração universal.» 

Estas palavras merecem 
vulgarisação, pelo espirito de 
concordia que encerram. 

De altissimo alcance para 
a paz em Espanha foi o acto 
magnanimo de Affonso XIII, 
commutando a pena de morte 
do regicida Sancho Alegre. 
O côro de louvores, tanto da 
imprensa espanhola como de 
todo o mundo, constitue um 
enorme triumpho para o va- 
loroso monarcha, que tão su- 
periormente representa o ca- 
valheirismo da patria de Cid 
e de Campoamo: 

A éste inolvidavel e ma- 
vioso poeta acaba a Espanha 
de prestar immorredoura ho- 
menagem, crigindo-lhe um. 
monumento em Navia. Para 
essa commemoração fóram 
especialmente convidadas as escolas e 
associações operarias. As creanças, en- 
toando o liymno de Campoamor, os de- 
putados nos seus inflammados discur- 
sos, é os convivas do banquete oficial 
fizeram vibrar intensamente a alma as. 
turiana em louvor do grande poeta, glo- 
ria não só da Espanha, mas do mundo. 

A proposito de commemoração, cabe 
o citar-se aqui a inauguração em Gand 
do monumento aos irmãos Hubert e Jean 
Van Eyck, dois illustres pintores flamen- 
gos. Este monumento foi feito á custa de 
subscripções internacionaes, sob o pa- 
trocinio da Condessa de Flandres, mãe 
do rei Alberto, que presidiu á cerimo- 
nia. 

Azado é o momento para consagrar 
aqui duas palavras ao nosso incompara- 
vel artista Columbano Bordallo Pinheiro, 
verdadeira gloria nacional, que na Gale- 
ria Georges Petit, em Paris, obteve uma 
nova serie de triumphos, confirmados 
pelos mais exigentes criticos d'arte, que 

    

   

  

   

  

  

O OCCIDENTE 

fizeram especial menção d'algumas obras 
do genial artista. Assim, Henri Frans, 
no Excelsior, destaca-lhe o. retrato do 
“Actor Rosa, as Ostras, Fructos do Ou- 
tomno e O Melão. 

E. Berteaux;, no Bulletin d'art ancien 
et moderne, poz em relevo a personali 
dade de Columbano, cuja arte pertence 
a elle só, e é essa tristeza que cobre, 
como um. veu immaterial, os retratos. 
mais francamente modelados, mais alt 
vamente accentuados. E! a saudade o 
spleen português, que deixou os seus 
vestigios, como um caracter secular e 
nacional, nos retratos do grande Nuno 

  

  

    

Corunnaxo BonvaLLo Pisneiro 

Gonçalves, o discípulo de Jean Van 
Eyck, cuja obra só recentemente sahiu 
da sombra, quando Columbano formára 
já a sua personalidade e já se fizera con- 
agrar. 

New: York-Herald fez tambem o 
elogio dos trabalhos do nosso distincto 
comprtriota, pelos seus retratos de gram- 
de e severa distincção, e telas represen- 
tando fructos pintados com tal oripina- 
lidade e mestria que dão a Columbano 
um logar entre os melhores pintores da 
nalureça morta. 

Falando de portuguêses e de manifes- 
tações pro-patria, forçoso é registar o 
esforço tentado na capital da França 
pelo nosso compatriota sr. Camillo Froes, 
que, do dizer do sr. X. de Carvalho, ali 
organizou um grupo — Les amis de Ca- 
moens—, sob a presidencia d'honra do 
sr. dr. Theophilo Braga. Esse grupo 
publicará um boletim € terá reuniões 
mensaes e almoços intimos, à portuguê- 
sa, cosinhados pelo Quizomba, antigo 

   

      

ajudante do Antonio das Caldeiradas, e 
agora cosinheiro em Paris. 

Emile Olivier, O primeiro ministro do 
gabinete de 1870, que declarou a guerra 
à Prussia, falleceu com 88 annos. Foi 
genro de Lisst e cunhado de Ricardo 
Wagner. Escreveu muitos volumes: Dé- 
mocratie et Liberté (1867), Lamartine 
(1874), Solutions politiques et sociales 
(1894), sendo a sua obra mais notavel 
L'Empire Libéral, em 20 volumes, En- 
trou no seio dos quarenta immortaes em 
1870, em toda a sua gloria ministerial, 
em substituição de Lamartine. 
Como chefe do gabinete de Napoleão 

11], em 1870, apontam-se-lhe 
o decreto de amnistia em fa 
vor de Ledru-Rollin, a con- 
vocação do Supremo Tribu- 

de Justiça para o principe 
ro Bonaparte, as perse- 

guiçães exercidas contra Hen- 
ri Rochefort, e, finalmente, 
o projecto de Constituição des- 
tinado a transformar 0 impe: 

auctoritario num governo 
parlamentar e liberal. 

Rochefort, o phamphletario 

  

    

  

  

   

    

temivel que na morte prece- 
deu E. liver, escreveu um 
romance em que O primeiro 
ministro de Napoleão II fi. 
gura como protogonista, sob 
um pseudonymo. 

te romance—dilo o 
Diario de Notícias — foi tra- 
duzido em português com o 
titulo de O Renegado, por 
Cecilio de Sousa, director da 
Folha do Povo, dedicando 
sse trabalho ao sr. dr. Theo- 

philo Braga. 
Durante à sua vida minis- 

terial, Olivier teve que subs- 
tituir tres ministros, que se 
demittiram por causa da 
Constituição. Veiu depois a 
guerra entre a França e à 
Prussia, provocada pela can- 
didatura do principe FHohen- 
sollern ao throno da Espa- 
nha. 

No castello de Hohençol- 
lern, em Sigmaringen, cele- 
braram-se agora os esponsaes 
do Senhor D. Manuel de Bra- 

gança com a Princesa Augusta Victo- 
ria, neta da Senhora Infanta D. Anto- 
nia, a unica filha sobrevivente da rai- 
nha D. Maria II. 

As testemunhas do casamento de D' 
Manuel são: o principe de Gales, re- 
presentando seu pae o rei de Inglaterra, 
e o principe Augusto Guilherme da 
Prussia, representando o imperador Gui- 
lherme. 

Ricas e numerosas prendas foram en- 
viadas para Sigmaringen, tanto de Por- 
tugal como da Allemanha, França, Ita- 
lia, Espanha e Inglaterra. A esta nação 
pertence o conceituado jornal. liberal 
Manchester Gardian, que ha dias disse: 
«Tem sido muito falado entre inglêses 
em regra muito realistas, como se sabe, 
que os seus reis, nos presentes de casa. 
mento que ofereceram ao sr. D. Ma 
nuel, e que são objectos de ouro e prata 
de muito valor, mandassem gravar à in 
cripção: 40 rei D. Mannel e, ainda mais, 
que a rainha Alexandra, em uma grande 

  

      

  

 



  

O OCCIDENTE. 
    

taça de ouro, lhe chamasse rei de Por- tugal. 
O referido lornal radical acha que as dificuldades, originadas por aquelles di- êres, estão resolvidas e assentes, e con- 

clue nos seguintes termos: 

  

  

«Póde acrescentar-se que aquelles que conhecem aqui o Senhor D. Manuel fa. lam altamente das suas maneiras encan- tadoras e grande tacto, c da-se muita importancia ao facto de que, durante jodo o tempo em que aqui tem estado, nem uma só vez se collocou em falsa posição; e entendem que, considerando todas as circumstancias, isto implica ser o seu tacto quasi egual ao genio.» 

  

D. Manuel vae residir no Palacio de Eulell Park, em Tivickenhan, bella vivenda fronteira de Stainess Road, edi- ficada numa extensa collina, com jardins bem arborisados. Aquele palacio foi re- sidencia de Luis Filipe, rei de Franca. Tyickenham foi habitado por Alexander Pope, Horacio Walpole, lord Bacon, Jolin' Donne, Tennyson, Dickens, arce. bispo Telple' e Mr. Laboucher 

  

3. A. Maceno pe Ouveira, 

CER, 

Abdul-Hamid desenhista 

A meu pae 
Se este titulo sugestivo cahisse nas mãos de algum imaginôso chronista yan- Ke, daria suficiente materia para um farto volume de muitos centos de pagi 

nas. Mas isso nada prova contra a sua veracidade; pode significar, quando muito, que a phantasia dos melhores reporters europeus fica muito áquem da dos seus 
colégas da Livre America, 

Juem o diria ? Abdul-Hamid, o sultão «desthronado da Turquia, o. possuidôr 
das mais formosas mulheres e dos mais soberbos corseis do Oriente, o dono de immensas riquêsas e de inexgottaveis 
thesouros, o profundo € graciôso com- mentadôr das Memorias, transformado 
num lapis de talento. 
Um dia, folheando as deliciosas papi- nas do Stúdio, parei a vêr cheio de curio- sidade uns rabiscos, que ao pf olhar me pareceram traços hyero, cos, semi-indecifraveis. Mas não. Eram desenhos á penna, duma simplicidade e duma correcção encantadôras, 
Tinham apenas o defeito de não pas- sarem de esbôços, talvez um pouco as- peros. Mas que expressivos! 
Cavalgadas ruidosas de ginêtes à des- filada, montados por destemidos guer- reiros com os yatagans em riste e as es. poras cravadas, no meio de torvelinhos de pó. Vêem-se à irente bandeiras ergu das, com a meia-lua, que parecem con. duzir á vitoria, Assim o julgava, decerto, Abdul-Hamid, quando sojhava no pa: pel essa longinqua era de embriagués e de triumpho, em que as hostes mussul- manas batiam ds portas de Vienna, de- pois de terem assolado metade da Eu. 

  

    

   

      

Esses soldados nervosos é aguerridos são os mesmos, que ainda hontern mordêram o sólo na gigantêsca' batalha de Bunar- Hissar — Lúle-Burgas, os que ficaram vencidos em Kirl-Kilisse, os que tiveram de retirar de Andrianopla e Salonica, os 
que morreram nos caminhos é nos hos- pitaes, minados pelo: desalento e pela péste. 

Que importa? Porventura a estas ho- ras, nalgum explendoroso palacio de Seutari na Asia, pintado de branco e oiro e rescendendo a myrrha, o ântigo imperador da Turquia estará a desenhar em linhas trémulas a passada gloria do seu pôvo. E/ tão bôa à illusão. .. 

  

Manet A Graxa, 
se 

Entre os Rios 

Ao tempo do meu regresso do Gerez trazia a firme intenção de dar aos lei- tores do Ocawexte, conforme eu sou besse ou podesse, uma agradavel infor- mação d'esta linda estancia de aguas da Torre de Entre os Rios, um lindissimo trecho minhoto engastado em plena pro- vincia do Douro, talvez para que o rio que lhe dá o nome ao ser abraçado pelo seu confluente o Tamega não tivesse de ter inveja ao seu irmão pelo nascimento, o nosso decantado Minho, pois que má paizagem tantas vezes se irmanam, Es- perava poder acompanhar esta noticia de alguma vista panoramica ou d'algum tre- cho de paysagem que lhe dessem opor- 
tunidade, Baldado empenho! sem que com tal falta de documentos chegasse a convencerme de que nunca tivesse tran- sitado por aqui photographo profissional ou amador. Estava reduzido a fallar de arvoredos frescos, frondosos e abundan- tes de poentes luminosos, ou de céus carregados de nuvens deixando por vezes de admirar pelas aberturas de seus va- pores os insondaveis abysmos de um 
translucido azul ; mas tudo isto é tão ty- 

      

   
picos tão! característico do nosso Port gal que não me permittiria senão des sar: pelo: campo dos logares communs, desde que não podia transportar os lei: tores a essa paradiziaca estancia da Quinta das Granjas que domina a encan- tada paizagem em cujo centro Douro e Tamêga se abraçam € confundem, para, bem unidos, irem passar oyantes sobre O arco trimphal da altiva ponte que liga as duas margens ; visto que me era im- possivel ir mais longe com os leitores no caminho do Sobrado de Paios para lhe mostrar da volta da estrada que deno- minam o sitio de Catapeixe, aquellemimo de paizagem que se contempla como em modesto recato lá no fundo do valle, á 
direita de quem a contempla. 

Comecei a sentir-me desalentado, tal- vez por que deu em me faltar a saude, mas estava escripto que ao OccipeNTE não faltaria a minha prosa; e quem sabe se por milagre de S. Bartolomeu. Desta vez, se o demo andou á solta não foi para os aquistas de Entre os Rios, poi dps uma, gentil dama, à sra Viscondessa le Silves, conhecedora dos excelentes elementos que a cercavam, conseguiu agrupar as raparigas mais gentis, mais 
cheias de mocidade, graça, naturalidade é enthuziasmo, e os rapazes mais dis- tinctos, mais alegres e mais bem postos que adornavam o Hotel Novo e fez de umas as lavradeiras minhotas mais per- feitas e engraçadas, mais cheias de viva- 
cidade e de compostura, e dos rapazes uns perfeitos conversados da aldeia, promptos a terçarem seus bordões pela sua dama ou a derramarem-lhe aos pés as flôres do seu estylo. O domingo, 24 de agosto, foi uma noite de festa que o Hotel Novo veiu dar ao Hotel da Torre, Que regalo para quem assistiu a essa es- folhada em noite de luar com os engra- 
gados apropositos, com os descantes ale- gres e esfusiantes, ao som dos suspiros das guitarras! Quanto se alegrou quem viu magistral e artisticamente executados 
aquelles bailes typicos tão do minho, em que as roupagens alegres, variegadas e polychromas mostram recordar aquellas 
gerações antes possuidores d'estas nossas, 

  

   

          

     

  

  
  

Ex Exeras-os-Rios — Canto Conpuzino, PARA A FESTA DA DESKOLHADA ORGANISADA PELA 

  
  VRADEINAS 

xum Sh ViSCONDESSA DE SiLyis 

  

(Clichê do amador sr. Roberto Cudell)
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ENTRE OS RIOS—NA FESTA DA DESFOLHADA PROMOVIDA PELA E 
(Cliche do amador sr: Roberto Cudel) 

terras onde por aqui mourejavam; can- 
tavam e dançavam, essas danças orien- 
tais, e que ao sahirem de lá com o seu 
Koran ainda deixaram a sementeira de 
suas superstições e legaram as suas ves- 
tes, o fato ou as suas roupagens e os 
lavores de seus linhos. 

Para mim não foi a festa: de quan- 
do em quando chegavam amorte- 
cidas pela distancia algumas notas 
soltas que me faziam sentir maior a 
solidão do meu quarto, e tive de con- 

      

Eugenia de 
ria do Carmo Cordovil Vaz 

(descantes) — 1:º Ra 

  

  

Monteiro de 

  

     

  

  

vinha, 
D. M 
Cu geni 
   

sperança e Saudadi 
dança), — Ai, ai. 
Casa a 

  

  

Coelho, D. 
Mendonça, D. À 

Maria do 

    

cho Esperança — 2.º Ran- 
CANÇÕES 1 DANÇAS MINHOTAS — 

Chula de Vian- 
— Estaladinho. 

    

    

Pilar Sergio de Sousa, D. E 
lia de Assis, D. Maria Amelia Mexia da Costa, D. Anna Alvelos, D, Maria do Rosario Mesqui” teila, D. Maria José Alvelos, D. Maria Leonor Restelo, D. Maria Felismina Restelo, D. Maria de Lourdes Mesquiteila, D. Maria 
fame D. Luisa Machado, D. Fernanda Menezes, D. Alice Barcellos, D, Atminda Talone, D. Fer: marida Noronha, |, Clara Vilhena e D. Maria Vilhena e os exe srs, José Sebastião Torres Vaz Ferreira, Jacintho de Torres Vas Ferreira, Li Infante da Camara, Vasco Infante da Ca mara, Nono Infante da Camara (pae), Nuno fn- fante da Camara (filho), Francisco Bacelar Cal: deira Barreto, Alexandre de Mendia, Francisco de Mendia, João Queriol, dr. Queiroga Valente, Pedro Brian, Nuno Brian, José Pereira Caldas, Henrique Brian, dr. José Álvelos, Manuel Ave” Jos, Giilherme Alvelos, José Manuel (Sacavem, José Formosinho Sanches, dr. Martins Pereira dr. Talone da Costa e Silva, José Matheus de Mendia e Carlos Martins Pereira À festa decorreu brilhantissima, terminando pe Jas res horas da madrugada, AS onte é trinta foi servido chá, dôces e ás duas horas chocolate. 

À  ccanção portuguczas, que vao tendo, fel ménte no noso pal Data interesso, nesta je festas assim, organisadas para que à maior ar fodas as phases da sua beleza im à canção olierecenos, tal como. popufar, sem à estyliação do compositor, e longe dos talões, aquele Scena- rio todo rústico, penetra mais ná nost alma, com todo o seu encanto de pocsia yrica. 
Devemos mencionar fórma deveras digna de nota como foi marcado o Estaladinho sob a di recção do ar. dr. Martins Pereira, e 0 tados por Mademoiselle Machado é & 

ais 

    
   

  

  

  

      

          

    

       

      

  

    
(Correspondente) 

Nas termas das Caldas da Rainha. 
  tentar-me com um demorado relato 

do que a festa fra e a elle poupo os 
leitores; mas emquanto à verdade 
devo dizer que á boa intenção de 
quem quer que fosse deveram os 
hospedes do Hotel da Torre a fineza 
do desfile, pela frente d'este hotel, 
dos dois carros de que devo as pho- 
tographias ao photographo amador o 
sr. engenheiro Roberto Cudell do 
Porto. 

Foi uma agradabilissima visã 
como de sonho, contemplada. atra- 
vez dos vidros da janela: commo- 
veu-me tanta alegria e tanta mocida- 
de, e quando a senti perdida na dis 
tancia volvo os olhos uns sessenta 
annos atrás e senti-os deslizar no 

ido de uma lagrima de inveja? 
Não, de saudade. 

      

   

  

va Marros. 
se E 

Caldas da Rainha 

  

Argaial com danças é cantares po tuguses mo parque da cara do sr Vi cido Me Sadapea (Je Uma noi 

A noite de 30 de agosto foi de verdadeira 
festa aqui na villa. Logo ao prin 
noite o movimento de carruagens e 

era desusado, com direção, á casa do 
Visconde de Sacavem (José) onde se rea- 
Jisava, no terreiro em frente da sua casa, um 
arraial com danças é cantares portuguêses. 
À entrada no parque foi por convites, cs tando os jardins todos iluminados a luz cle- 
ctrica, balões e copinhos de córes, offere; 
cendo. um aspecto lindissimo. A roda do. 
terreiro estavam collocados renques de 
deiras estando todas cheias das princip 
familias da villa, e de Lisboa que estam 

    
  

    

  

  

       
     O programma da festa oi assim organi- 

sado: A's 9. 30: Entrada. dos ranchos 
  

Rancho «Es     RANÇA» — (Cliché a luz artificial pelo sr: Jorge Lima)



O OCCIDENTE 

Nas Termas das Cald: 
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ia “em publico, 
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sa que 0 ac 
“O povo que acorreu 

  

  

Chefe do 
Estado e ás forças mi. 
litares que correspon- 

  

O OCCIDENTE 

Os Exercicios Militares das Escolas de Repetição 

  

  

2) 

f fia LM FA 

E E) 14 

, | 

MRE -   

  

    

    

TE Di, MANUEL DE ARRIAGA ACONPANHADO DO SR, PRESIDENTE DO Govenxo, 
Dr. Arroxso CostA, E DO SECRETARIO st. Du. FORDES BESSA, PASSANDO REVISTA ÁS TROPAS, 

NA AVENIDA DA REPUBLICA 

    AS FORÇAS DE CAVALARIA E DE INFANTARIA EM MARCHA PARA OS EXERCICIOS 

deram com entus   

    

   

doras, e 
cavalária e tos de infant 5 foi o coronel de ari lbaria sr. Ramos da Costa; no Porto o &r. coronél de engenharia Pereira. Diass 6 nos outros distritos milita. res os respetivos co: mandantes, Os exercicios, deno- minados de 

ques, fogo de artilia- ria é de infantaria, si mulândo ataques e de feza, correndo, perfei- tamênte, sem hesita Gões, mostrando-se to: das as praças: muito animadas, comono seu proprio elemento. "No dia 7, o regresso. a quarteis, deu motivo 

  

    

 



  

O OCCIDENTE 
      

ROMANCE 
Victor Detey 

Amiga Suprema 
ierão He autorizada pelo autor, Por Ares Pio (Save 

Primeira parto 
v 

TRIUMPHO INUTIL. 
(Continuado do mumero antecedente) 

— E porque razão ama a menina Car- branches? Ah! mocidade, mocidade, 
como ignora o seu encanto ! Inconsciente 
sedução que ras, pelo mundo, cruel e conquistadora! O sr. traz no olhar o 
amor, como as flôres o perfume, 

Fombreuse sentia-se triste por pensar no que sofireria Anna Le Cozan. — Eis uma bella amiga que eu per: 
Meu caro Steinbaum, não seria muito melhor affastar-me para não animar a esperança de que eu sou auctor inno- 
cente ? 

— Não acabar, mas sim separar. O 
ser amado, logo que não ama, tem um. 
dever de caridade para aquelle que se 
dedicou com toda à força da alma. E” 
sempre um erro vermos quantas pai- 
xões despresadas ou abandonadas preva-. 
lecerem-se no meio dos desesperos, Um homem como vós, Maurício, deve con- 
solar um coração, mesmo cura-lo ; não 
sente amizade por ella ? 

— Muita, com um grande reconheci- 
mento, 

— Pois bem, deverá sonda-la com toda a franqueza, mas sem phrascs equi- 
vocas. Fallar-lhe o menos. possivel da 
vossa afleição, principalmente quando estiverem sosinhos, Ter conversas em 
que se tradusa qualquer alusão a assum- 
ptos de amor é sempre buscar alimento 
a coisas que ella póde julgar que se pó- 
dem realisar. Ella deverá permanecer como um ente iluminado de bondade Tesignada para recompensar a tristeza 
de não ter encontrado o amor... 

— Mas, Steinbaum, não convem então que ella saiba ou comprehenda que eu amo Serafina ? Assim. sofireri mais. 
= Certamente, não dizer nada ds ve- 

zes é dizer tudo. 
E se ella fica ignorando tudo até fi- nal? 
A sua arte e a sua fé será um asylo. — Então aconselha-me não acabar tudo, por simples caridade ? 

, É essa a minha maneira de 

   

  

   

   
pensar. 

A ultima audição de Anna foi um triumpho completo não só para a can- 
tora como para Maurício Fombreuse, A sala Erard tinha sido pequena para a 
enorme concorrencia. A cantora Salvia- ne, como chegasse tarde, não teve lugar. na sala, 

A sr. Rudennis, rodeada de alguns artistas que mostrava ser seus protegi- dos, atravessou a sala, olhando para to- 
dos com ar risonho e com aspecto de 
senhora protectora da grande arte. 

Anna, assentada em um firufeuil e en. volvida em uma grande capa, olhava 
com impaciencia para o relojo que tinha 
em frente. Uma tosse nervosa appare- cendo por vezes, irritava-lhe demasiado 

   

    

  

a garganta. Todas as vezes que appare- 
cia em publico, sentia antes um mal es- 
tar até mesmo ao momento que pisava 
o estrado. Dotada d'uma conscienci 
musical que a tornava segura das obras 
que executava, tinha sempre um certo 
receio que qualquer indisposição a reve- 
lasse inferior aos seus dotes artísticos. 
Ainda ficou mais nervosa quando Les. 
courias, seu acompanhador, disse a Fom- 
breuse e a Steinbaum que a cantora Sal- 
viane tinha chegado. 
—A Salviane da Opera? perguntou 

Anna, logo que ouviu aquelle nome. 
— Sim, minha senhora, a Salviane da 

Opera. Está em um lugar de destaque ; 
uma sala á cunha! Ha mais ouvidos que 
lugares. 
—O dôbro, disse Anna, rindo-se um 

pouco. 
Steinbaum inclinando-se para Lescou- 

rias disse: 
— Fez mal em a prevenir. 
— Não diga isso, não será bom antes 

da lucta conhecer o numero dos adver- 
sarios ? 

— Sempre tremula ! disse Fombreuse 
com uma intonação que lhe dava grande 
coragem. 

— Agora estou melhor, chegou a hora. 
marcada. 

— Não é como eu, disse Lescourias 
sorrindo-se, a orchestra já atacou o tre- 
molo. 

Anna Le Cozan levantou-se, Deixou 
cahir sobre a cadeira a capa que a en- 
volvia, e olhou uns instantes para o es- 
pelho; compoz o cabello emquanto Ma- 
ria José lhe arrejava a saia, À artista 
vinha vestida de setim preto, semi-deco- 
tado, mostrando uns braços torneados € 
de uma brancura admiravel. A energia 
do rosto realçava ainda mais a sua for- 
mosura. 

Depois de olhar para o espelho, vol- 
tou-se para Fombreuse, como à pedir-lhe 
a sua approvação, porém O joven com- 
positor permanecia absorvido a olhar 
para diversas partituras que estavam em 
uma pequena mesa. 

Ella esperava um simples olhar, mas 
como Lescourias lhe mostrasse o relo- 
gio, a cantora fez-lhe signal que estava 
prompta. 

Lescourias pegou na musica e deu-lhe 
o braço, 

— Hoje tem a illusão que vat para 
uma batalha; tem o aspecto de uma 
Walkyria, com o seu ar guerreiro. 

—Trocista, disse a artista, a minha. 
coragem é apenas por fóra e tenho re- 
ceio de não alcançar a victoria. 

Como atravessassem o vestibulo do 
foyer; Lescourias poude notar que a 
cantora fizera um discreto signal da cruz. 

O concerto foi uma progressão de 
successo. Depois das melodias de Mo- 
zart e de Beethoven, ella cantou com a 
pureza de um estylo habitual à aria de 
Orfeo e Atravez do Oceano, que lhe va- 
leram enthusiasticas ovações. Mas Sal- 
viane, apezar de a ter applaudido, reteve 
um pouco as ovações prevendo encon- 
trar em Le Cozan uma disposição dra- 
mática. 

Na aria do Orfeo, Anna revelou um. grande sentimento de tristeza € de no- 
breza de amor chorando as lamentações de Orfeo, e o publico sentiu-se subjugado. perante tanta chamma de talento ! 

  

  

  

   

  

A sr* Salviane não se sentia bem dis- 
posta, bem via que à sua rival lhe mos- 
trava grandes disposições para a scena. 

— Onde cantaria ella o Orfto?! 
— Antes, onde deve cantar. 
— Em que theatro? 
— Por emquanto 
—A sua religião não a deixa seguir a 

carreira theatral... 
— Transige-se com Deus por coisas 

de mais grave importancia. 
— O que a mulher quer, Deus o quer, 

disse uma senhora que ouvira a con. 
versa, 

— Se não é em theatro onde é exe- 
cutada a opera de Glock?! 

— Não divulgue, no castello da con- 
dessa de Rudennis, na Bretanha. 

— Uma brincadeira de villigiatura. 
já tinha tenção de comprar um Camarote. 

— Essas brincadeiras são capazes de 
mostrarem o caminho do theatro. 

— Ella tem temperamento, reparou na 
Plisionomia ? Possue uma grande mobi- 
idade ! 

— Eu que a encontro geralmente feia, 
esta noite acho-a bonita. 

— Que mascara de Melpamenes! e os 
olhos? todas as transformações do azul, 
desde o azul pallido até ao terreal! 

-— Um azul ráro! 
—E a voz ainda mais rára. A virtuosi- 

dade e a emoção. 
— Repare V. Ex. como está a sr 

Rudennis, que alegria, parece clla a ar- 
tista. 

Salviane ouvia todas estas phrases, 
batendo com o leque sobre os joelhos, 
como se se mostrasse indifferente, mas. 
a sua mão nervosa traía o seu modo de 
ver, o que irritava a alegria da condessa 
Rudennis. 

Salviane tinha ousado recusar muitas 
vezes varios convites para as festas da 
condessa, porque não queria cantar pe- 
rante um mundo de snobs como tantos 
iam a casa da sr* Rudennis, Esta então. 
dizia que não lhe fazia falta pois encon- 
traria uma cantora de voz bonita para 
os seus salões. Foi por esta época que 
Anna Le Cozan começou a frequentar 
os conhecidos salões da condessa. Ella 
preferia a Salviane, cuja situação na Ope- 
ra, o prestigio de mulher de theatro da- 
ria mais brilho ds suas reuniões, «À falta 
de uma ave rára, contenta-se com mel- 
ros», disséra a Salviane e alguns anos. 
mais tarde a sr.º Rudennis respondera «Apanhei um ráro rouxinol 

O sorriso da Rudennis, voltando-se 
para Salviane, parecia dizer-lhe: «Ouves. 
o meu rouxinol? Gostas da sua encanta- 
dora voz?» 

A Salviane, como mulher intelligente, 
bem sabia como deveria estar e prestava 
toda a atenção para Anna Le Cozan. 

  

    

  

  

   

  

  

   

   

(cima 
——s 

= Patrão, quanto devo? nc meios los, ão pôde ser. Não me cabem no corpo mais. 
de, air: i — Bem: quatro que tem 
lhe subiu á cabeça, são cine 

   

  10 bucho e um que 

  

Os supplícios moraes ultrapassam as dôres phy sicas em toda a altura que existe entre a alma e o corpo.— Balçae.



  

Por montes e valles 

  

(ATotas a esmo) 
(Continuado do n.º antecedente) 

Em plena soalheira, Dias de sol claro, 
como existem em terras de Portugal, Por 
todo o campo uma luz espalha-se cheja 
de intensidade, havendo nos casaes, nas 
fazendas, nos atalhos, infinitas varieda- 

  

E PLENA SOALHEIRA 
Cliché do sr. Alfredo Pinto (Sacavem) 

des de tonalidades de côres, em que as 
sombras se alongam em fórmas variadas 
e caprichosas. N'aquellas horas a natu- 
reza reveste-se de esplendor, que já co- 
meçára no raiar da auróra e que em 
breve declina no crepusculo da noite. 

Varias estradas partem das Caldas, 
como a de Obidos, Foz do Arelho, Rio 
Maior, S. Martinho do Porto, etc, mas 
nenhuma tem para mim o encanto da 
estrada que liga esta villa com o lugar 
do Couto alongando-se depois até á po- 
voação Sallir dos Mattos. 

Qual caminheiro de Richepin, absor- 
vendo na alma todas aquellas varieda- 
des que o campo me offerecia, sahi das 
Caldas quando o sol lançava cheio de 
gor seus raios sobre a terra. Ao princípio 
a estrada serpenteia uma pequena colina, 
ficando direita encostas com vinha, à 
esquerda um pequeno valle que se alonga 
em vastos campos onde fica a villa das 
Caldas, indo a nossa vista muito ao 
longe, dlivisar um trecho de S, Martinho 
e os môrros da entrada da bahia. 

Depois a estrada desenha-se plana por 
entre campos de vinha e pinhaes, onde 
aqui e alli diversos casaes com as casi- 
tas muito brancas, ostentando nos telha- 
dos ababoras douradas, que mais pare- 
cem ninhos de princezas encantadas, re- 
vestidas de lendas em que a nossa im 
ginação vaguéie nos labirintos da phan- 
tásia. 
Quem não quizer subir, como eu, este 

lanço de estrada tão conhecido para mim, 
póde retomar a estrada, então plana, 
mettendo-se por uma azinhaga que fica 
logo ao sahir da villa, depois de se en- 
contrar um grande tanque onde geral- 
mente um. grupo de lavadeiras batem 
roupa branca de neve, ao som de can- 
cões simples mas de rythmo agradavel e 
melodico. 

A natureza jazia em uma tranquil- 

  

   

       

  

  

O oceiDENTE 
    

lidade mysteriosa, e atravez d'aquella azi- 
nhaga assombreada, a passarada chil- 
reava, voltejando de ramo em ramo, mis 
turando-se com as vozes dos homens que 
andavam na cava d'um campo proximo. 

Quasi a meio d'este caminho, como 
retirado, escondido, existe construido um. 
monumente até agora desprezado. Faz 
recordar ás gerações futuras um acto de 
gratidão de uma cura lá realisada com 
um veio de agua ferrea que alli corria 

antigamente, em abun- 
dancia. Hoje a agua 
encontra-se desviada 
por causa de umas es- 
cavações que alli fize- 
ram. Até à este anno 
o monumento tem per- 
manecido em um es- 
tado de porcaria ex- 
traordinaria, hervas 
cresciam por toda a 
parte, a inscripção 
quasi desapparecida, 
emfim o nosso chro- 

nico desleixo. 
Porém, ha dias 

quando por lá passei 
tive a agradavel im- 
pressão de ver tudo 
restaurado e limpo! 
Não posso deixar de 
fallar aqui no sr. 
Eduardo Neves, pre: 
idente da Camara, 

que cheio de interesse cuidou d'este 
monumento, sempre desprezado até a 
sta data! 

O monumento é feito de pedra e cal 

    

O MONUMENTO NA AZINHAGA. 
Cliché do sr: Alfredo Pinto (Sacavem) 

  

tendo talvez dois metros d'altura, vendo- 
se na frente a seguinte inscripção 

  

DA ENFERMA HUMANIDADE A BE 
EM MENORIA DO BEM JÁ ALCANÇADO 
FOI ESTE PERDURAVEL MONUMENTO. 
POR BENERICA MÃO ÂQUI VOTADO, 

    cio 

TANTO PODE A GRATIDÃO 
E DE BEM PUBLICO O ZELO! 
PRAZA AOS CEUS QUE HUM TAL EXEMPLO. 
SIRVA AOS MORTAES DE MODELO. 

1819 

  

Tendo mandado investigar nos archi- 
vos da camara se existe algum documento 

  

à este respeito, até agora nada se tem 
encontrado. O qué houver informarei os 
leitores, pois tenho curiosidade de conhe- 
cer o nôme da pessõa que tal monu- 
mento mandou edificar. 

No. trajecto, até ao Couto, encontra- 
mos digno de nota a Fonte de Santa 

  

      

Una CASA DO LUGAR DO Couro 
À PARTIDA DO MENDIGO 

Cliché do sr. Alfredo Pinto (Sacavem) 

Rita, sempre muito cajada de branco, 
tendo em um nicho a imagem da santa. 
Mais adiante a quinta do Arieiro, com 
magnifica nascente, e proximo do luga- 
rejo, 'semi-escondida, entre campos de 
vinha, isolada, uma capela, cujo patrono 
é S. Jacintho, tendo interiormente ma- 
gnificos azulejos. 

O lugar do Couto é muito curioso pelo 
lado selvagem que apresenta; apenas 
uma rua central, andando em plena li- 
berdade galinhas e pórcos. Varios bêcos 
cheios de estrumeiras encontram-se d'um 
e dioutro lado da rua central. As casas 
em relação á hygiene das ruas. As mu- 
lheres são feias e tisnadas pelo sol, e 
durante; o dia emquanto andam nas fa- 
zendas no labutar quotidiano, deixam as 
crianças no lugarejo tambem em pleno 
convivio com os animaes ! 

Existe 'no. Couto o typo do mendigo 
que anda de porta em porta esmolando, 
€ conforme é a importancia da esportula 
assim elle canta mais ou menos tempo. 
Tem a perfeita vida do vagabundo, re- cebendo agazalho desta pobre gente. 

A ermida é junto ao cemiterio ficando 
no fim do lugar. Tem um aspecto mo- 
destissimo, na frente tem um. terreiro. 
d'onde se avista um grande valle, tendo 
do fundo uma cadeia de serras, e muito 
ao longe espalhados diversas povoações como: Casaes da Fonte, Salir dos Mat- 
tos, Cruzes, Guizado, Casal da Areia, 
Torre, Barrantes, Infantes, etc. 

Já a noite se avisinhava quando dei 
xei aquelles sitios. O modesto sino da 
ermida badalava Avé Marias, por toda 
aquela região houve uns certos instan- 
tes, em que a nossa alma se elevou à 
regiões sagradas, Uns trabalhadores que 

 



O OCCIDENTE 
    

    

  

     
Ux TRecito DAS CALDAS AO CAHIR DA TARDE 

Cliché do sr. Alfredo Pinto (Sacavem) 

  

ao longe cavavam, pararam de trabalhar, 
€ ficaram como suspensos ouvindo aquel. les sons que echoavam pelos campos. Então á minha memoria vieram aquelles 
notaveis versos de Lamartine, 0 Isole- ment ; 

  

       lançam de a iache om religio rs répon da leva 
A dele bri da jour mole de sal concert a 

iependant Fé 
     

  

O sol no horizonte rubro de fogo des- pedia-se da terra passando para outros 
mundos. Pastores passavam com os re- banhos em direcção ás arribanadas, le- 
vantando pelos atalhos nuvens de poeira. 

Assim, toda a paysagem ia desap- parecendo, pouco a pouco em sombras envolventes de mysterio. 
A noite veiu beijar a terra e o silen- cio reinou profundamente em toda aquella região. 

    

(Continia.) 

ALeneDo PINTO (SACAVEN). 
%— 

“Derniêres Lettres d'um 
Poitrinaire á sa Fiancée» 

E Este o título de um elegante volume de ver- sos que temos sbre a nossa mésa de nabulheie de que é autôr Madame Madalena Frondont 
Abrindo éste livro vemos que dois distintos ho- mes nas letras O, prefacian apresentando va público com palavras de grande louvor querouie fo e muito Honram a auá inteligente dulôra Cs seus prefaciadores são M. Camilo Ejanedo os à sr. Henrique Lopes de Mendonça, date vier deito val o meio tas ciencias fetaa francêsas, O Seguido nas letrãs portuga Et esta ua diinção que io devera cuvaldecar Madame Lacombe e por acaso o seu espia ear to, simples é reto se puisse envaidecer gone je ie elogio parta de quem parte. Com respeito à Este vro de versos dirêmos aos nossos leitores que o Iêmos duma gesenendos dem Interrução, o que seria impossivel se a asts dão, imensamente passional não mos diciasçe o 

  

  

  

  

  

  

espírito detal maneira, que não tivemos coragem de interromper 0 fio da nossa leitura. 
Madame Frondoni Lacombe é uma poetisa mui- 

to conhecida no nosso meio literário e tambem no meio literário francês onde é devida e justamente. apreciada. 
Este seu volume de versos, agora saído a pá blico, é composto em francês e português; e as belezas que encerra e a feitura do verso é tão boa nas duas linguas que não ha maneira de sa- ber qual seja a tradução. 
São dois originais, 
Néles se revela e patenteia a fina, delicada, ar- tistica, amorosa e sentimental alma de mulher que é a ilustre e distinta poetisa Madame Frondo. ni Lacombe, a quem, com muitos parabens, envia- mos sinceros agradecimentos péla gentileza da oferta do seu valioso trabalho, 

%* 
OBRAS DO BEM 

  

  

  

F 

A Cantina Escolar de S, Mamede 

  

Estevão DA Suva “Temos presente O relatorio desta humanitaria instituição e, de sua leitura, mais uma vez cor 
provamos quanto o espirito de solidaridade hu- 

  com tais £é no proprio esforço do que com car pitaes de que dispor. 
oi o que sucedeu com a Cantina Escolar de , Mamede. Iniciada numa pequena casa da rua. 

  

  

Enancisco Mantixs DA Cosa 

  

imana, em que a caridade é principal princípio, se alma no povo portuguts de fina Incontes tavel Se, vid é úmia das expressões mais humanitariss da solidaridade humana, não se impõe menos 6 dar da infancia desportegida, como preven 
Tudo que se para crear homens fsicament te educados e E ue se deve ter sempre em visi presenta além da maior obra de' caridade, 6 ai mais produtivo com que se póde dotar a dociedude, 
Se fordes educados, instruídos e fores, con- quistareis à vossa independencia pelo tetbalho mobilizado Coma são dignos de louvor e de agradeci- mento todos quantos se empenham nesta obra do bem, procurando resolver o grande problema social, conjurando, quanto possivel a tfisenis ÀS cantinas escolares STO seguro auxilio 4 es- cola, hablitando as creanças a trequentala, pro. porcionando-lhes livros, vestuario e calçado meios de limpeza. refeições, tudo, emiim, que as faz imilias por seus escassos recursos 1hes! não” po. dem dar. Assim se salvam centenares de Cresm” ças de uma vida miseravel & se lhes prepara um melhor futuro, em que, tanto podem ser uteis si como às suas familias e á sociedade em geral O reconhecimento seguro deste principio so: ia, tem levado muitos cidadãos prestantes à funidarem as “cantinas escolares, quantas” vezes 

José Ronrigues nos Santos 
  

      go, Rato, por meia dúzia de homens cheios de boa vontade e de abnegação, não tardou que por Seus esforços, conquistando adêsões á sua ideia, vissem a sua obra do bem prosperar, conseguin. 

  

     

  

     
       

  

  

  

     
& alargar a sua ação benelicnte à 59 creanças 
da paroquia de S, Mamede. á elo que se 16 no relator   

  já citado, o numero



  

O OCCIDENTE 

  

    

Ux gRuro De Chranças DA Cantina ESCOLAR DE S, Matos 

  

de subscritores elevavaso, até 31 de sy 
sendo um dos subscritores o Chefe do Estado, 

Devido ao auilio dos srs, des. Couto Nogueira e Silva Ramos, tem à Cantina assistencia medica 
canças € balncario para 6 qual con- Gorreram. genvrosamente. 08 comerciantes e 

dustriaes da paroquia ra, Francisco Martius da 
Costa, Estevão da Silva, José Rodrigues dos Sântos e Luis Filipe da Silva, o que é digno de 
registando páio| bom egtplo Go do o Gui. 
dar instituições desta natureza 

A receita no vlimo ano clevouse réis tende ão Começado à ob 
na ápenas com 2768000 réis em co 

Teto, Basta para demonstrar quanta força de 
vontade por parte dos fundadores representa esta obra do ber À attal direção compõe-se dos srs. Josue Nar- 
ciso dos Santos, presidente; Alfredo, José Gar. 
doso Gonçalves vice-presidente; Antonio Marcos 
Figueira Freire e Manuel Francisco das Neves, 
secretarios; Joaquim Pedro dos Santos, tesourei” o; Flavio Servedelo Fernandes, vogal: 
Bo estes os nomes que firmam O bem elabo- rado relatorio, 

  

    
         

  

  

    

   
  

  

   
  

  

  

  

  

  

Literatura estrangeira 

     Os incançaveis editores Guimarães & Ca de 
Lisboa, têm ultimamente publicado as seguintes. 
obras de que gostosamente damos noticia aos 
leitores desta revista 

  

    Deus e o Diabo, por Affonso Kar. Este interes 
“sante romance, que ha annos deu ocasião a póle 
micas, pertence importante e bem conhecida 
Colecção Horas de Leitura 

Affonso Kar. fe 

    

   

cultivando tambem O teatro, 
O romance, Deus e o Diabo, é um livro inte- ressante e correctamente tradutido por a sr D. Maria Benedicta de Pinho, 

  

A Princoza Flora, por Alexandre Dumas, O célebre romancista dotado de uma imaginação viva, de uma fecundidade inex 
  

  

critor é o dramaturgo mais popular do seu tem. po. Às suas principais obras, em que a hsto de França é livremente interpretad 
Íres mosquetiros; Vinte annos depois; Visconde de Bragelome; Memorias de um médico (José Balsamo; O collar da rainha; Angelo Pin, a Condessa de Champ); é O conde de Monte Cristo 
samentos do tio Olifas; Uma filha do rege 
que não quer dixer que não sejam ão apreciados 

dá Colecção Alexandre Dumas, € um interes: 
mulher tornada celebre pela sua belleza, 

dos srs: Guimarães & 6 agradecemos a oferta destes belos livros 

  

        
  

  

     

  

  

  

     
  

Ruv DE Anon 

  

NECROLOGIA 

Augusto do Tu   Alvares Portugal Ribeiro 
Muito teriamos que escrever se nos fósse per mitido alargar o espaço de que dispomos res! secção, para falar de Augusto Ribeiro, que à morte arrebatou no dia 20 de agosto, quando contava Go anos de idade mas o espaço apenas chegará para registar as notas biograficas mais importantes da vida deste ilustre português, tão inteligente como prestante em bem servir à sua patria, nos importantes cargos publicos que lhe foram confiados E : Mui poucos terão revelado nos verdes anos fanta aptidão e actividade como Augusto Ri beiro, que logo ao concluir, no liceu de Angra do Hero, terra de sua naturalidade o seu curso, por 1871, foi nomeado professor de portuguê 3º ano, e'de filosofia do mesmo liceu, PS Ainda estudante publicava. O Licei, folha lite a, e colaborava na imprensa açóriana, Em fundou em Angra do Heroismo À Ideia due concorreu para a reorganização do partido liberal, pois foi forte arma de com Sontra o tltramontanismo, Publicou uma co encia liberal intitulada Progredior ; À regeção ultramontana e a Liberdade os Laraniçs tos lgóres, o que lhe valeu ser excomungao pelo bispo da diocese D. João, em uma pastora. À 

  

  

  

  

   

  

  

  



  

esta pastoral respondeu Augusto Ribeiro com um. 
opusculo Eu e ele 

188 velu para Lisboa, onde, por concurso, 
io Geral do 

  

foi nomeado amanuense da Di 
Ultramar. 

Contava então 
carreira em que tanto se havia de distinguir, pois 
sucessivamente por concurso e disti 
sumindo os logares de segundo e primeiro oficial, 

do a chefe de repartição. Para. 
ligencia aos nego- 

nvidado pela comissão 

é, em 1807, isto estudou cios coloniaes, central da. 

  

  

  

rat a 
a Em coto     
exame dá situação economi 
foi traduzido em grande ny 
vistas estrangeiras, Neste 
Bento de Goes, estudo. histo 
ácerca deste celebre navegador açôriano do se 
culo xvir; Le Portugal et Pocuvre internationale 
cotomiêre, 

  

  plicou 
Assim, 

Exposição de Paris de 1 
Etudes et observations meteorologi 
lomies du Portugal; Missions et explorations 

V au XIX siecles; Du regime 
fiduciaire et du credito funcier aus: colonies por- 

  

  

  

904, publica Le présent es Pavenir des 
portugaises (réponse à M. Lhomme) 

das colonias, 
o de jornaes e 
tambem publicou. 

o e geografico 

O OCIDENTE 
  

    

  

    

  

  

  

  

  

ção foi as 

   

      

deira ; O descobrimento da Australia pelos por” 
tuguêses, 

À sua colaboração no jornalismo é vasta. E 
um dos fundadores do Comercio de Portugal é 
colaborou activamente no Des de Março, do 
Porto ; Pais, Progresso, Diario Popular, Con- 
temporaneo, Diario de Noticias, Portugal em 
Africa, Revista Portuguesa Colonial e Maritima. 
Foi colaborador correspondente da Revue Poli- 
tique et Parlamentaire, de Paris. 

Vê-se que não obstante as suas obrigações of 
ciaes, foi grande sua actividade na imprensa, que 
cultivou lterariamente porque seus escriptos se 
distingutam pelos primores da fórma e do estilo. 

Deputado de 1887 a 1890 distinguiu-se n 
mento e por sua proposta, brilhantemen 

da e defendida, foi concedida a pensão a 
João de Deuso lírico poeta da Cartilha Maternal. 

Além doutras comissões de serviços publicos, 
foi secretario dos ministros da marinha Conde de 

do, Barros Gomes € Jacinto Candido. 
de grande numero de sociedades é insti 

tutos científicos estrangeiros e portuguêses, era 
socio da Sociedade de Geografia de Lisboa, sendo 
um dos professores da Escola Colonial, 

varias condecorações portuguêsas e es- 

  

  

  

  

  

    
    

  

  

  

  Soc   

  

  

         de França. 
A sua ilustre familia reiteramos nossas condo- 

Em preparo e via de publicação: O primado dos Cortes Reats nas navegações e desebbrimen. tos portuguêsess À obra colonial de Sá da ano 
      

vel perda. Avausro Rimtino tencias pela irrepa   

  

  

    

    

  

  

Instituto de Ensino Primario e Secundario 
|) I ML Dedicado à educação de filhos das E, Familias Aicanas e rasas 

Cursos especiaes de Commercio e Linguas Estrangeiras 
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CACAU, GARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 r 
Os bombons da fabrica Inlguoz Jovam a marca 

Exigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos 

E = 

CHOCOLATE —CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso aliniento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 

Canas par à emaderação 
ds Volumes do «OGGI- 
DENTE» 
Em porcalina com letras ouro, 

neadernação do luxo 

PARA LEVANTAR 
ou CONSERVAR 
AS FORCAS 

Vinho Nutritivo de Carne do Pedro 
Franco & Co to autoria Overnos é anel 
ridados 4 de Portugal o Brazil 
é premiado com Medalhas d'Ouro em 
todas as exposições. Centenares dos principaes medicos garantem a sua ef 
Gacia na debilidade, na pobreza do aam- 
guie (aneunia, na concalercaça de odas 
as doenças é“ sempre, que é preciso le. vantar au forças. E muito usado ao neh e ão Load pelas pessoas de consti- 
tuição fraca pelas robustas, que leem excesso detrabalhointlletualou poyx 
aco, Um cais deste vinho representa 
um bom bio. A venda nas pharmacias, 

     
  

  

      

  
  

    

       
  

    

  

Ha capus para todos Os anos, 
fJuaes na cor para coleações. 

  

   

Capa 800 réis 
Capa e encadernação 1$200 Pacote de 500 grammas, 600 réis


